
SEAB – Secretaria de Estado da Agricultura e do Abastecimento

DERAL - Departamento de Economia Rural

PECUÁRIA DE LEITE
Agosto de 2014

Elevações dos Preços no Varejo  

  No  ano  de  2014  o  Estado  do  Paraná  vêm apresentando  um  inverno  (período  de 

entressafra),  mais  brando  que  no  ano  anterior.  Ao  contrário  de  2013,  quando 

presenciamos fortes geadas, clima mais seco e até neve em algumas regiões.  

   Entretanto,  mesmo  com  melhor  condições  do  clima  e  consequentemente  das 

pastagens, nesta época ocorre todos os anos uma menor disponibilidade de alimentos 

para o gado, em regiões pouco tecnificadas, aonde os produtores não se preparam com 

alimentação estocada suficiente para as vacas leiteiras. Embora atualmente no Paraná, a 

maior parte dos produtores produz alimentos e estoca para os períodos críticos do ano e  

mantêm estável a produtividade nos períodos de safra e entressafra, existe ainda grande 

parte que não produz esta suplementação, ou produz de forma ineficiente o que faz com 

que caia a produção geral do Estado nestas épocas. 

    Com a menor produção consequentemente reduz a oferta o que acarreta em alta nas 

cotações dos lácteos.

    Segundo informe do CEPEA – ESALQ/USP de Junho de 2014, “o Índice de Captação 

do Leite (ICAP-L) teve queda de 2,25% em abril, considerando-se os sete estados que 

compõe a “média Brasil” (BA, GO, MG, PR, RS, SC e SP). Na região Sul a queda na 

produção foi de 7,07% em Santa Catariana, de 3,81% no Rio Grande do Sul  e de 2,98% 

no Paraná”.  Estes números  atestam que  os  produtores  paranaenses,  realmente  tem 

evoluído na questão nutricional de seus rebanhos, minimizando a cada ano os efeitos do 

clima sobre a produtividade.   

    De janeiro a julho como podemos analisar abaixo, os preços pagos aos produtores se  

elevaram 3,03%, marcando bem esta variação entre os períodos de safra e entressafra. 
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  Entretanto  se  compararmos  apenas  o  último  bimestre  (junho  e  julho)  as  cotações 

mantiveram-se mais estáveis, e o valor pago aos produtores subiu apenas 0,99% neste 

período.

Preços Recebidos pelos Produtores em (R$/litro) – Ano 2014

• Janeiro – 0,99
• Fevereiro – 0,96
• Março – 0,94
• Abril – 0,97                                                    Variação Janeiro / Julho – 3,03%
• Maio – 1,01
• Junho – 1,01                                                  Variação Junho / Julho – 0,99%
• Julho – 1,02

 

   Como podemos observar na tabela 1, no mercado varejista as maiores altas observadas 

e levantadas pelo DERAL, também ocorreram de forma mais significativa em um período 

maior entre os meses de 2014. De janeiro a julho, os produtos que mais apresentaram 

alta foram o leite longa vida (produto de alto consumo), o leite pasteurizado e o queijo 

minas frescal.   

 
TABELA 1 - Preços dos Produtos Lácteos no Varejo – Ano 2014 

Produto Janeiro Julho Variação (%)

Leite em pó (400kg) 9,55 9,55 0

Leite longa vida (l) 1,90 2,25 18,42

Leite pasteurizado (l) 1,80 1,99 10,56

Manteiga extra (200g) 3,92 3,93 0,26

Queijo minas frescal (kg) 19,10 23,32 22,09

Queijo prato (kg) 25,23 25,46 0,91

Queijo parmesão (kg) 43,57 44,57 2,30

Queijo minas prensado (kg) 30,69 31,45 2,48

Queijo muzzarela (KG) 21,04 21,56 2,47
Fonte: SEAB/DERAL
  No  último  bimestre  as  altas  avaliadas  no  mercado  varejista  foram  menos 
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expressivas,  como  podemos  observar  abaixo.  Apenas  o  queijo  minas  frescal 

mostrou um acréscimo mais significativo. 

TABELA 2 - Preços dos Produtos Lácteos no Varejo – Ano 2014 

Produto Junho Julho Variação (%)

Leite em pó (400kg) 9,23 9,55 3,47

Leite longa vida (l) 2,21 2,25 1,81

Leite pasteurizado (l) 1,98 1,99 0,51

Manteiga extra (200g) 3,97 3,93 -1,01

Queijo minas frescal (kg) 18,98 23,32 22,87

Queijo prato (kg) 23,24 25,46 9,55

Queijo parmesão (kg) 49,19 44,57 -9,39

Queijo minas prensado (kg) 28,05 31,45 12,12

Queijo muzzarela (KG) 21,32 21,56 1,13
Fonte: SEAB/DERAL

Balança Comercial -  Lácteos Paraná   

TABELA 3 - Exportações Paraná – Lácteos (Janeiro a Junho)

Ano 2013 Ano 2014

Valor (US$) Volume (T) Valor (US$) Volume (T)

2.721.617 635 8.852.350 1.969
Fonte: MAPA – Agrostat

    No primeiro semestre de 2014, o Paraná exportou 210% a mais em volume em relação  

ao mesmo período do ano de 2013. Em receita o acrécimo foi de 225 %.

Responsável: Fábio P. Mezzadri
Contato: fmezzadri@seab.pr.gov.br ; (41) 3313-4102                                                                                                   3



TABELA 4 - Importações Paraná – Lácteos (Janeiro a Junho)

Ano 2013 Ano 2014

Valor (US$) Volume (T) Valor (US$) Volume (T)

7.366.965 5.349 8.857.941 3.985
Fonte: MAPA – Agrostat

   Em relação às importações em 2014, de janeiro a junho o Estado importou 25% a 

menos que no ano anterior (2013). Em valores, as importações em 2014 superaram em 

20%  os  números  do  ano  anterior,  atestando  a  valorização  dos  lácteos  no  mercado 

externo.

    As altas nas exportações observadas no primeiro semestre deste ano, em relação ao 

ano passado, também contribuíram para regular em parte a oferta interna e manter os 

preços mais estáveis no mercado interno.
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